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RESUMO
Compreende-se que a escola desempenha 
um papel fundamental na aprendizagem e 
desenvolvimento dos alunos. Para isso, é 
de extrema importância utilizar recursos 
que se conectem com a linguagem natural 
do público, especialmente nas séries iniciais 
e na Educação Infantil, onde a abordagem 
lúdica prevalece. O objetivo deste estudo é 
investigar como as contações de histórias 
contribuem para o desenvolvimento infantil, 
especialmente estimulando a competência 
leitora. Através de uma revisão bibliográfi-
ca, os resultados evidenciam que as narra-
tivas têm um papel crucial ao permitir que 
as crianças explorem a cultura escrita desde 
cedo, desenvolvendo habilidades críticas, re-
flexivas e uma visão de mundo mais ampla. 
É essencial abordar esse processo de forma 
lúdica, tornando-o prazeroso e incentivando 
os alunos a serem ativos e autônomos, cons-
truindo conhecimento a partir das diversas 
perspectivas oferecidas pelas histórias. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento infan-
til; Contação de histórias; Competência lei-
tora; Literatura Infantil. 
  
ABSTRACT
It is understood that schools play a funda-
mental role in students’ learning and deve-
lopment. To achieve this, it is crucial to use 
resources that align with the natural langua-
ge of the audience, especially in early grades 
and early childhood education, where a play-
ful approach prevails. The aim of this study 
is to investigate how storytelling contributes 
to children’s development, particularly by 
stimulating reading competence. Through a 
literature review, the results highlight that 
narratives play a crucial role in allowing chil-
dren to explore written culture from an early 
age, fostering critical and reflective skills and 
a broader worldview. It is essential to appro-
ach this process in a playful manner, making 
it enjoyable and encouraging students to be 
active and autonomous, constructing know-
ledge from the various perspectives offered 
by stories. 

KEYWORDS: Child development; Storytelling; 
Reading competence; Children’s literature. 
 
INTRODUÇÃO 
A relevância da escola na sociedade contem-
porânea é objeto de extensos estudos, uma 
vez que sua função é essencial para a for-
mação integral dos alunos, preparando-os 
para o pleno exercício da cidadania. Nesse 
contexto, a educação infantil passou por di-
versas transformações ao longo da história. 
Hoje, reconhecemos que o atendimento não 
deve ser meramente assistencialista, mas 
sim proporcionar estímulos adequados para 
o desenvolvimento completo das crianças. 
Surge, então, a necessidade de alinhar as 
práticas pedagógicas com a linguagem na-
tural das crianças, a fim de explorar ao má-
ximo seu potencial. A ludicidade, entendida 
como o uso do lúdico no processo educati-
vo, apresenta-se como uma ferramenta po-
derosa para promover o desenvolvimento 
infantil. Por meio da fantasia, imaginação, 
criatividade e interação, as crianças podem 
explorar o mundo de forma significativa. 
Dentre as diversas abordagens lúdicas nas 
escolas contemporâneas, as contações de 
histórias ganham destaque. Através do aces-
so à cultura letrada, essa prática oferece 
uma formação que torna o aluno autônomo, 
crítico, reflexivo e com uma visão ampliada 
do mundo. Contar histórias não se limita à 
mera transmissão de informações; está in-
trinsecamente ligado ao universo lúdico, 
permitindo que as crianças reflitam, criem, 
interajam e liberem sua imaginação. 
O estudo desse tema se justifica pela im-
portância de manter as crianças em contato 
com o universo literário. Além de contribuir 
para o processo de alfabetização e letra-
mento, a contação de histórias explora múl-
tiplas habilidades e enriquece o repertório 
cultural dos alunos. Para que essa prática 
seja eficaz, é fundamental que os professo-
res se apropriem de recursos e estratégias 
alinhadas à linguagem natural das crianças, 
garantindo que todas as suas potencialida-
des sejam verdadeiramente exploradas. 
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A pesquisa em questão tem como objetivo 
central investigar como as contações de his-
tórias contribuem para o desenvolvimento 
das crianças, especialmente no que diz res-
peito à competência leitora. Além disso, bus-
ca traçar um panorama histórico da relação 
entre infância e literatura infantil, exploran-
do como a prática de contar histórias impac-
ta o desenvolvimento integral dos alunos. 
A relevância desse tema reside na compre-
ensão das estratégias que os professores 
podem empregar para potencializar a con-
tação de histórias, estimulando, assim, o de-
senvolvimento da competência leitora nas 
crianças. A literatura infantil desempenha 
um papel crucial na formação cultural e cog-
nitiva dos pequenos, e a pesquisa visa enri-
quecer nossa compreensão desse processo. 

OS CONTOS INFANTIS
Segundo Castro (2004), no século XVIII, as 
primeiras obras voltadas ao público infantil 
surgiram na Europa. Antes disso, no século 
XVII, alguns contos já haviam sido escritos e 
adaptados. Um autor notável dessa época é 
Charles Perrault, considerado o criador da 
literatura infantil. Seus clássicos contos de 
fadas, como 
“Chapeuzinho Vermelho”, “A Bela Adormeci-
da” e “Cinderela”, reproduziam sua visão da 
sociedade e introduziram o conceito literá-
rio dos contos de fadas. 
 
A literatura infantil tem seu início através 
de Charles Perrault, clássicos dos contos de 
fadas, no século XVII. Naturalmente, o con-
sagrado escritor francês não poderia pre-
ver, em sua época que tais histórias; por sua 
natureza e estrutura, viessem constituir um 
novo estilo dentro da literatura, e elegê-lo 
criador da literatura da criança. (CARVALHO, 
2009, p.77). 
 
No entanto, o acesso a essas obras era res-
trito. Enquanto as crianças da alta sociedade 
tinham acesso à alfabetização e a todos os 
contos, as crianças de classes populares não 
tinham a mesma oportunidade. A educação 
não era acessível para todos, privando mui-
tas crianças de uma infância enriquecedora. 
Coelho (2000) complementa que no século 
XIX, os irmãos Grimm trouxeram um novo 
estilo à literatura infantil. Com base no ro-

mantismo, eles criaram histórias simples, 
com personagens como camponeses, alfaia-
tes, bruxas e mágicos. Suas contribuições, 
como “João e Maria” e “Branca de Neve”, ain-
da são lembradas. 
Hans Christian Andersen também deixou 
sua marca. Suas obras, como “O Patinho 
Feio” e “A Pequena Sereia”, aplicaram uma 
linguagem encantadora e deram vida a ob-
jetos simples. No final do século XIX, a lite-
ratura infantil chegou ao Brasil, impulsiona-
da pela revolução industrial e urbanização 
(CARVALHO, 2009). 
No início, a literatura infantil era trabalhada 
principalmente no cenário escolar, como re-
curso didático para ensinar conteúdo da Lín-
gua Portuguesa. Coelho (2000) destaca que, 
naquela época, o acesso a essas obras esta-
va restrito àqueles que possuíam capital. 
Com o passar do tempo, houve uma mu-
dança significativa. Diferentemente do sé-
culo XVII, quando o acesso à literatura era 
limitado às classes sociais mais elevadas, os 
contos infantis passaram a fazer parte do 
repertório de todas as crianças ao redor do 
mundo. Essa transformação foi impulsiona-
da, em parte, pela revolução industrial, que 
também afetou o cenário literário brasileiro. 
O Brasil começou a evoluir no campo da li-
teratura, traduzindo e adaptando diversas 
obras literárias para o público infantil. A de-
manda por produtos culturais crescia, e sur-
gia a necessidade de criação de obras nacio-
nais que se conectassem com esse público. 
Coelho (2000, p. 30) observa que “o caminho 
para a redescoberta da literatura infantil foi 
traçado pela psicologia experimental, que 
considerava a inteligência um elemento 
construtivo do universo que cada um cons-
trói dentro de si”. 
Nesse contexto, Monteiro Lobato se desta-
cou como pioneiro na literatura infantil bra-
sileira. Suas obras, descritas de forma didáti-
ca, incorporavam elementos do folclore e da 
imaginação. Sandroni (1998) ressalta que, 
com a publicação de A Menina do Narizi-
nho Arrebitado em 1921, Lobato inaugurou 
o que ficou conhecido como a fase literária 
destinada especialmente às crianças e jo-
vens no Brasil. 
 
Sem dúvida Monteiro Lobato revolucionou 
e contribuiu muito para o desenvolvimen-
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to da literatura infantil brasileira, mas é im-
portante lembrar que no Brasil os pionei-
ros da literatura infantil foram: Carl Jansen 
(18231889) nasceu na Alemanha e ainda jo-
vem mudou-se para o Brasil, onde trabalhou 
como jornalista e professor, traduziu clássi-
cos como Robinson Crusoé (1885) e Viagens 
de Gulliver (1888). Outro pioneiro brasileiro 
foi Figueiredo Pimentel (1869-1914) publicou 
coletâneas como os contos da Carochinha 
(1894) (ZILBERMAN, 2005, p.90). 
 
O sucesso de Lobato deveu-se à sua habili-
dade em retratar a realidade cotidiana das 
famílias brasileiras, gerando identificação 
com o público-alvo. Ele utilizava uma lingua-
gem simples, introduzindo a oralidade nos 
diálogos dos personagens para tornar seus 
contos emocionantes e acessíveis. Esse su-
cesso culminou na criação do icônico Sítio 
do Pica Pau Amarelo. 
A literatura infantil é a manipulação de 
sentimentos e pensamentos por meio de 
palavras, frases, textos e desenhos. Ela se 
destina às crianças, que muitas vezes não 
possuem o vocabulário completo para ex-
pressar suas emoções e sentimentos (ABRA-
MOVICH, 1997). 
Trata-se, portanto, de uma atividade de 
construção que expressa alegria, angústia, 
certezas e mistérios do ser humano. Base-
ada na emoção, fantasia, imaginação e, aci-
ma de tudo, liberdade, ela compreende um 
conjunto de obras literárias. Segundo Souza 
(2014), essa definição também está relacio-
nada ao público atendido, indo além do tex-
to resultante dessa manifestação. 
De acordo com Souza (2014), esse público 
pertence a uma faixa etária específica e está 
em constante interação com o ambiente fa-
miliar, escolar e social. Trata-se de crianças 
que ainda não ultrapassaram situações tem-
porárias, mas que são essenciais para seu 
desenvolvimento. 
Cada conto de fadas possui um valor educa-
tivo, ensinando a observar, escutar, pensar 
e viver de forma autônoma. Essas histórias 
despertam maravilhamento e reflexão pes-
soal, estimulando o espírito crítico. A recria-
ção proporcionada pelos contos alimenta o 
imaginário das crianças, preparando-as para 
inventar o futuro (HELD, 1980). Além disso, 
pode-se dizer que a literatura infantil enri-

quece a imaginação das crianças, oferecen-
do-lhes condições saudáveis de libertação. 
Ela as incentiva a usar o raciocínio e cultivar 
a liberdade espiritual. 
Atualmente, a literatura infantil não se limi-
ta apenas a um recurso pedagógico. Ela pro-
porciona aos leitores mirins uma nova visão 
da realidade, estimulando a mente de forma 
divertida e agradável. Além disso, permite o 
contato com o belo, a arte e o encantamen-
to. 
De acordo com Held (1980), os livros que 
compõem a literatura infantil são aqueles 
com os quais as crianças se identificam e 
escolhem de acordo com seus interesses. 
Essas obras oferecem diversão e revelam 
curiosidades. 
A palavra “literatura” evoca arte e prazer, 
independentemente dos adjetivos que a 
acompanham. Portanto, o termo “infantil” 
associado à literatura não implica que ela 
seja exclusivamente para crianças. Como 
Meireles (1979) destaca, os contos de fadas 
representam o exercício de poesia e beleza, 
escritos para qualquer pessoa e capazes de 
agradar às crianças. 
Dentre os vários conceitos de literatura in-
fantil, Cunha (1998) enfatiza que os con-
tos de fadas têm a capacidade de provocar 
emoção, prazer, entretenimento, fantasia, 
identificação e interesse nas crianças. Essas 
histórias despertam a imaginação e a criati-
vidade dos leitores, criando um mundo re-
pleto de magia. 
Segundo Abramovich (1997) os contos de 
fadas não apenas encantam, mas também 
proporcionam ao leitor (criança) o conheci-
mento de si mesmo e do mundo ao seu re-
dor. Eles possibilitam aprendizagens e de-
senvolvimento. 
A literatura infantil reflete como a criança se 
relaciona com o outro. Enquanto exercita a 
imaginação e a criatividade, ela também in-
terage com o mundo adulto, buscando com-
preendê-lo. Através da literatura, a criança 
constrói seu mundo e expressa suas emo-
ções. 
Observando as crianças em seu cotidiano, 
percebemos que suas emoções afloram, a 
socialização é intensa e o cognitivo é estimu-
lado. Os contos de fadas representam situ-
ações da vida, permitindo que as crianças 
explorem o conhecimento, expressem suas 
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emoções e extravasem suas necessidades. 
A literatura infantil contribui para aspec-
tos morais, sociais, culturais e intelectuais. 
Quando as crianças ouvem histórias, mani-
festam alegria, prazer e desejos, desenvol-
vendo habilidades sociais, físicas e intelectu-
ais, além de aprimorar suas percepções. 
Através dos contos, as crianças expressam 
emoções e sentimentos como ódio, alegria 
e tristeza. À medida que se desenvolvem, 
essas emoções estão ligadas à estimulação 
sensorial e ao bem-estar no grupo em que a 
criança está inserida. A literatura infantil en-
volve afetividade e desempenha um papel 
importante na criação, descoberta e apren-
dizado a partir do mundo ao redor. 
A literatura infantil não deve ser vista ape-
nas como um passatempo, mas como uma 
forma de expressão crucial na vida das 
crianças. Ela oferece recreação, prazer, tera-
pia, fantasia e comunicação. Através das his-
tórias, os leitores podem explorar diferentes 
formas de viver, pensar, sonhar e agir. Um 
simples pedaço de papel ou madeira pode 
se transformar em uma espada para um 
príncipe salvar sua amada das mãos da rai-
nha malvada. 
Permitir que a literatura infantil invada as 
salas de aula é proporcionar algo encanta-
dor que transforma o imaginário das crian-
ças (ABRAMOVICH, 1997). Trabalhar com 
literatura infantil nas instituições educacio-
nais é como abrir as cortinas do mundo para 
uma plateia de seres que buscam construir 
sua identidade como sujeitos da sociedade 
(SOUZA, 2014). 
O próximo capítulo destacará como os pro-
fessores podem explorar o universo lúdico 
por meio dos contos de fadas, incentivando 
os alunos a transcenderem o papel de me-
ros ouvintes e se tornarem autores de sua 
própria aprendizagem. 
 
O IMPACTO DAS CONTAÇÕES DE HISTÓRIAS 
NO DESENVOLVIMENTO DO ALUNO 
Ouvir histórias é uma experiência que pos-
sibilita a criação e a descoberta por meio 
de diversas obras literárias. Compartilhar o 
texto lido é fundamental, pois dessa forma 
surgem dúvidas e comentários. As crian-
ças que ouvem histórias desenvolvem com 
mais facilidade o interesse em reproduzi-las 
oralmente, como se estivessem lendo por si 

mesmas (COELHO, 1999). 
Quando uma criança é inserida no mundo 
da leitura desde cedo, ela adquire uma com-
preensão mais ampla das situações que a 
cercam. As práticas de leitura gradualmen-
te levam as crianças a encontrar, nas histó-
rias, situações semelhantes às que enfren-
tam. Portanto, é importante que as histórias 
sejam lidas e relidas pelo professor, pois a 
cada leitura, a criança assimila e internaliza 
maneiras de superar seus anseios. 
Segundo Bettelheim (1976), os contos for-
necem respostas para diversas situações da 
vida, abordando perigos, problemas, sonhos 
e desafios que podem ser superados com 
otimismo, fé e perseverança. 
O ato de contar histórias é fundamental para 
o desenvolvimento das crianças. Cultivar 
essa prática é essencial para que as histórias 
não se percam com o tempo e permaneçam 
vivas. A magia do “Era uma vez…” deve con-
tinuar a nos fazer acreditar que é possível 
“viver feliz para sempre” (COELHO, 1999). 
 
As fantasias transmitidas pelas contações 
de histórias têm o poder de transformar 
momentos dolorosos. Ao se colocar no lugar 
dos personagens, a criança alivia o peso de 
seus próprios problemas e se abre para a su-
peração. Assim, as contações têm potencial 
para auxiliar os alunos a interpretar o mun-
do e lidar com questões do cotidiano (Abra-
movich, 1997, p. 17). 
 
Fica claro que a contação de histórias de-
sempenha um papel fundamental no desen-
volvimento pleno, linguístico, intelectual e 
social das crianças. Por meio da ludicidade, 
ela ajuda os pequenos a compreender as di-
ficuldades do cotidiano, desenvolve a aten-
ção, concentração, criatividade e estimula a 
imaginação. Além disso, contribui para a for-
mação de futuros leitores e cidadãos críticos 
com uma visão global da sociedade. 
É importante reconhecer que as crianças 
não processam os fatos da mesma forma 
que os adultos. As informações podem não 
fazer sentido para elas. Portanto, os profes-
sores devem utilizar recursos lúdicos para 
conduzir os alunos à compreensão. 
Como destaca Abramovich (1997), as histó-
rias são especialmente relevantes no desen-
volvimento infantil, principalmente na infân-
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cia, quando todas as áreas do cérebro estão 
abertas para aprendizagens e os hábitos 
estão se formando. Professores e adultos 
envolvidos na educação devem criar uma 
atmosfera que estimule o contato precoce 
com os contos, pois isso amplia as possibili-
dades de construção de saberes. 
A linguagem lúdica presente nos contos de 
fadas permite que a criança sintetize e con-
dense a realidade por meio dos recursos da 
ficção. Ao observar outras vidas e realidades, 
ela reconhece semelhanças e diferenças em 
relação à sua própria experiência cotidiana. 
Conforme Aguiar (1988) destaca, a literatu-
ra mostra o mundo por dentro. Não se tra-
ta apenas dos fatos em si, mas das formas 
como o homem pensa e sente esses fatos, 
conectando-se a outros indivíduos em dife-
rentes tempos e lugares. 
As contações de histórias constituem um 
universo rico e gratificante para as crianças. 
Elas permitem que os pequenos construam 
sua leitura de mundo desde cedo, desper-
tando a criatividade por meio de rabiscos, 
traços e desenhos. 
De acordo com Coelho (2000), os contos, 
especialmente os intitulados como contos 
de fadas, pertencem ao mundo dos mitos e 
ocupam um espaço privilegiado na vida hu-
mana. Isso ocorre porque os seres humanos 
necessitam de subterfúgios para suprir suas 
necessidades internas. Segundo o autor, os 
mediadores mágicos e os opositores são es-
senciais na construção do eu, tornando-se 
modelos para a criança e proporcionando a 
compreensão do bem e do mal. 
A imaginação, a fantasia, a emoção e a lu-
dicidade contribuem para que a criança 
compreenda sua realidade, atribuindo-lhe 
significado. A arte é indissociável do univer-
so infantil, e a criança se habitua ao uso de 
uma linguagem simbólica e criativa. Assim, o 
tamanho do mundo da criança depende do 
alcance de sua fantasia e imaginação criado-
ra. 
Conforme mencionado por Coelho (2000), 
é extremamente importante enriquecer a 
infância com meios que permitam às crian-
ças explorar o campo fértil da imaginação 
e aprender por meio da linguagem lúdica, 
correspondendo ao seu instinto natural de 
compreender e perceber o mundo. 
O contato inicial da criança com a Literatu-

ra Infantil ocorre por meio do ângulo sono-
ro. Ela ouve histórias e adquire os códigos 
de leitura, ampliando seus pensamentos. A 
curiosidade natural surge em relação a inú-
meras questões que envolvem seu desen-
volvimento, seja em relação ao próprio cor-
po ou ao mundo externo. 
A criança entra em contato com o mundo 
por meio da audição e da recepção de ima-
gens visuais. Ao longo de seu desenvolvi-
mento, ela se questiona e é questionada so-
bre aflições, tristezas, dificuldades, conflitos, 
dúvidas, sofrimentos e descobertas. Tudo 
isso contribui para que ela se compreenda 
melhor. É comum as crianças buscarem mo-
mentos próprios para suas experiências, vi-
vências e dúvidas (HELD, 1980, p. 34). 
 
A contação de histórias sempre foi um ato 
de linguagem e representação simbólica do 
real. Ela faz com que a criança se identifique 
com os personagens, incorporando a tra-
ma da história e agindo como se fosse ela 
própria a personagem. A história não ter-
mina quando chega ao fim; ela permanece 
na mente da criança, internalizada como ali-
mento para sua imaginação. Como afirmou 
Fanny (2002, p. 
16): “Ouvir histórias é importante para a for-
mação de qualquer criança. Escutá-las é o 
início da aprendizagem para se tornar um 
leitor, e ser um leitor é ter um caminho ab-
solutamente infinito de descobertas e com-
preensão do mundo.” 
É comum que esse contato ocorra por meio 
da voz dos pais, avós, padrinhos e outros, 
que contam contos de fadas, histórias vivi-
das, trechos bíblicos e histórias inventadas. 
Ouvir histórias é fundamental para as crian-
ças, estimulando sua criatividade, imagina-
ção e desejo de explorar diferentes narra-
tivas. Elas querem ouvir a mesma história 
novamente ou descobrir outras novas. 
De acordo com Coelho (2000), os leitores 
passam por diferentes estágios psicológicos, 
que são: 
Pré-leitor (15/17 meses aos 3 anos): Nessa 
fase, a criança explora o mundo ao seu re-
dor por meio do tato e do afeto. Coelho cha-
ma isso de “fase da invenção da mão”, pois a 
criança pega tudo o que encontra. Ela ainda 
não domina a leitura, mas está em contato 
com o ambiente. 
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Leitor iniciante (6/7 anos): Nessa etapa, a 
criança já reconhece os signos do alfabeto e 
algumas sílabas. Ela está no início do proces-
so de assimilação consciente do real. O pro-
fessor desempenha um papel fundamental, 
apresentando livros e histórias para inseri-la 
no mundo da escrita. A decodificação dos si-
nais gráficos a conduz ao universo dos livros. 
Leitor em processo (8/9 anos): Agora, a 
criança adquiriu domínio da leitura. Ela de-
monstra curiosidade em conhecer o mundo, 
estrutura seu pensamento e realiza opera-
ções mentais. Questionamentos surgem na-
turalmente. 
Leitor fluente: Nesse estágio, o domínio da 
leitura está consolidado. O leitor compreen-
de o mundo retratado nos livros e concen-
tra-se em reflexões que aprofundam sua 
percepção. A leitura desenvolve seu poten-
cial crítico, permitindo que forme opiniões e 
critérios próprios. 
No contexto escolar, destaca-se a neces-
sidade de trabalhar os contos de forma 
adequada. Contudo, é comum encontrar 
profissionais que adotam uma abordagem 
centralizadora, na qual o professor é visto 
como detentor absoluto do conhecimento, e 
os alunos têm pouca participação no proces-
so de aprendizagem. Esse modelo tradicio-
nal, marcado pela passividade dos estudan-
tes, precisa ser repensado. 
Felizmente, surge uma nova proposta de 
ensino-aprendizagem baseada no constru-
tivismo. Nesse cenário, o aluno é ativo na 
aquisição de saberes, e o professor assume 
o papel de mediador entre o objeto de estu-
do e o estudante. Essa mudança não diminui 
a importância do professor; pelo contrário, 
exige uma formação ampla para compreen-
der a relevância de formar alunos autôno-
mos. 
O mediador não fornece respostas prontas, 
mas cria caminhos para que os alunos as 
descubram. Ele se posiciona entre o ensino 
e a aprendizagem, estimulando a autonomia 
e ampliando a participação das crianças nas 
atividades. Além disso, a atuação do profes-
sor como mediador é essencial para o de-
senvolvimento cognitivo (MALUF, 2003). 
Na prática, Fontana (2000) mostra que o me-
diador não precisa interferir diretamente. 
Ele pode criar um ambiente propício, como 
disponibilizar livros ao alcance dos alunos. 

A partir das leituras, surgem perguntas que 
estimulam a interação e a compreensão. 
 
A intervenção pedagógica provoca avanços 
que não ocorreriam espontaneamente, a 
importância da intervenção deliberada de 
um indivíduo sobre outros como forma de 
promover desenvolvimento articula-se com 
um postulado básico de Vygotsky: a apren-
dizagem é fundamental para o desenvol-
vimento desde o nascimento da criança. A 
aprendizagem desperta processos internos 
de desenvolvimento que só podem ocorrer 
quando o indivíduo interage com outras 
pessoas (OLIVEIRA, 1993, p. 33). 
 
Em resumo, o professor-mediador é uma 
“ferramenta auxiliar da atividade humana”. 
Ele não apenas transmite conhecimento, 
mas também guia os alunos na construção 
do saber, tornando as aulas dinâmicas e ca-
pacitando-os para a vida cidadã. 
Neste sentido, destaca-se a necessidade 
de os contos serem trabalhados adequa-
damente no universo escolar. No entanto, 
é comum verificar profissionais que atuam 
de forma completamente centralizadora, ou 
seja, acreditam que o professor é detentor 
de todo o saber, e oferecem uma participa-
ção mínima do aluno no processo de ensino 
aprendizagem. 
Na prática, isto representa o ensino tradicio-
nal, mecanicista, marcado por poucas tro-
cas, e muita passividade por parte do aluno. 
Dessa forma, o professor transmite, e o alu-
no apenas acata os seus dizeres 
Conforme cita Maluf (2003), há uma nova 
proposta de ensino aprendizagem, que en-
fatiza a necessidade de uma formação pro-
fissional mais ampla, baseado no construti-
vismo, que faz do aluno ativo na aquisição 
de saberes, e o professor mediador entre o 
objeto de estudo e aluno. 
Na prática, isto não significa que o professor 
tenha menos importância, muito pelo con-
trário, a sua formação precisa ser muito am-
pla para que ele compreenda a importância 
de formar o aluno autônomo, bem como 
passe a ter um novo olhar sobre as brinca-
deiras, e principalmente, saiba conduzir e 
intervir de forma adequada. 
Fontana (2000) apresenta algumas defini-
ções a respeito da mediação, mostrando que 
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ser mediador é se posicionar entre o ensino 
e a aprendizagem, sem dar respostas pron-
tos, mas viabilizando caminhos para que os 
alunos as encontrem. 
Neste contexto, percebe-se que o professor 
que atua como mediador, desenvolve um 
trabalho colaborativo para o exercício da 
autonomia, ampliando a participação das 
crianças nas atividades e tornando as au-
las mais dinâmicas, além de capacitá-las ao 
exercício pleno de cidadania. 
 
MATERIAL (IS) E MÉTODOS  
 A abordagem metodológica deste estudo 
envolveu uma revisão bibliográfica aprofun-
dada sobre os conceitos de inclusão social 
e desenvolvimento humano no contexto da 
educação artística. Para alcançar esse obje-
tivo, aplicamos critérios de seleção que prio-
rizaram a relevância teórica, a atualidade, a 
abrangência, a qualidade das fontes, a obje-
tividade e imparcialidade, a confiabilidade, a 
acessibilidade e disponibilidade, bem como 
a pertinência, consistência e clareza das 
informações apresentadas. O referencial 
teórico baseia-se em diversos autores, in-
cluindo Abramovich (1997) e Coelho (2000), 
que são renomados na área de estudo. Os 
descritores usados são: Desenvolvimento 
infantil, Contação de histórias, Competência 
leitora e Literatura Infantil. 

CONCLUSÃO   
Através da realização deste trabalho, pode-
mos concluir que a contação de histórias 
desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento dos alunos. Ao entrar em 
contato com diferentes formas de literatura, 
os indivíduos têm a oportunidade de enri-
quecer e ampliar sua própria experiência de 
vida. Especificamente, a utilização de obras 
infantis, como os contos de fadas, é uma 
maneira eficaz de conectar a interpretação 
do texto literário à realidade.  
A linguagem lúdica presente nesses contos 
pode ser crucial para a formação das crian-
ças, ajudando-as a compreender valores bá-
sicos da ação humana e do convívio social. 
Além disso, a literatura infantil favorece o 
desenvolvimento da competência leitora, 
ao colocar os alunos em contato com situ-
ações cotidianas e temas relevantes para 
sua formação como cidadãos. O trabalho 

com contações não requer grandes recur-
sos, podendo ser realizado com um simples 
conto impresso. O papel do professor como 
mediador é essencial, criando um ambiente 
propício para a aquisição de conhecimentos 
pelos alunos.  
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